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cia 

de DICATOR1 a, l » 
E NHO R. Bm entendo, queofi 

ferecer a Ho ff a Excellencia efe Ser¬ 

mão, he culpa da minha confiança-, 
mas também nao deixo de entende ry 
que como efle Sermão he da Peniten- 

cia, poderá merecer a minha peniten- 

'tarada aospès de hum Príncipe, o perdão da cuU Luc‘7' 

V 5 fíe efít lugar bufeou a Magdalena, pera com a 

\ ? J)efitencia grangear à fua culpa o perdão. E eu 
o ufeo o figuro azylo dos pês de Hojfa Excellencia 

gfi1.? PC]rdao do meo de lião, de que nunqua terei 

neÜ* ’ Cot2fia^° na fua benignidade ; mas bufe o 
f o amparo do meo efiudoy de que ninguém po- 

Jra duvidar9 que o confieguirà efie Sermão, favoreci- 
0 da fua grandeza. 

Principalmente findo efle Sermão da Penitencia 

dotr^r? ^°fia Excellencia , que quando o preguei to- 
fi °Pa Excellencia era da Penitencia , que como en- 
Z el*Mtni$o da Tercçra Ordem, fi a penitencia 

Hn fr t' a n. ^ ordem o major empenho, 
mjjfi Excellencia ne fie tempo era da penitencia ofiu 

ra/aí ÍWftrj°j ’ ffiam grande, que nao digo eu fo- 
dentr ^ f:cellentl.(jlma catyt & origem, mas ainda 

chaZ ^ j) ea^ afcen^enc*a > & appellido, nao a- 
ocej7105' “e clue!!lt!fiay & em outras glormas 

ofc' ■ tf— »» ,/fr„A SykKr; 
Ullaprofcrtj o que de t^ojja Excellencia po~ 

A i demos 

* 



D E D I C ATOR I A. 

dernos di^er. Tal Sylva ? como ejle, nao o ha. Por'f - 

que fendo na ajfijlencia, com que feferve ao Príncipe 

da terra, o minijlro mais ajujlado , foy , & he ^ na 

penitencia) com que fe aplaca o Key do Ceo, ommijlro 

mais exemplar; eí^ nao pode ter iguaf quem a fy re¬ 

grada ao Ceo, & d terra. Neüa conte Vo ff a Ex* 
cellencia de vida tantos amos, quantos nòs contamos 

feus devedores, & Criados. No ff o Senhor r 

Coimbra zz. de Outubro de 1679. 

Humilde Capellão de V.Excelleneiav 

Fr. Pantaleao do Sacramenta* 

Ern 



Em obfeqtiio do Sermão da Penitencia, 
que pregou o M, R. P. M. Pr.Pan- 

taleão do Sacramento. 

S O NETO. 

^ A penitencia o pálido femblante 
| temerozo igoalmente que temido, 

porque diíperte oleculo dormido, 
porque íufpenda o mundo vacilante, 

Tao douto períuadis tao elegante, 
que,fem receo algum dereziftido, 
brando fazeis o bronze endurecido 
docil tornais o rigido diamante. 

Ainda as naturezas inflexíveis 
Se proteftão jà agora penitentes, 
pois Culto triumphaisdosimpofliveis. 

Tudo rendeis 5 que feguem diligentes 
a voífo engenho os louros infalliveis, 
a voííb nome as palmas reverentes. 

A O 



AO SENHOR. 

MARQUES PREZIDENTE&& 

SONETO, 

BO voíTo nome a gloria dilatada 
bufca, Senhor, empenho o mais luzido; 
eíte ferà da enveja obedecido, 
pois aquellahedo mundo reípeitada. 

Ambiflaofoy, mas ambiíTaõ honrada, 
pertender voíío amparo; quehedeuido 
mecenas nunqua de outro competido 
a empreza nunqua a outro comparada. 

Procura à voíTa fombra diligente 
por lèrefta a melhor; Heroe preclaro, 
do Libano Real Cedro eminente. 

Delia não podeis vòs íerhoy avaro, 
que íèndo das juftiças prezidente 
deveis da penitencia íèr amparo. 

Do Doutor Bento Conca BarroTg* 



Foi. 
/ 

^hiffimus ódio habet feccatores, Qf mfertus eji 
fanitentibus. Eccleíiaft. i%. 

E as vozes quebradas nos rochedos. Se os pei¬ 
tos partidos com as pedras. Se os olhos afoga¬ 
dos em lagrimas, em hum Pedro na fua cova: 
em hum Hieronymo no feu Ermo: em hum 

te pu, . ~ Bapti fta no feu Dezerto; refufcitarão hoje nef 
0 0 l3lt°a pèrfuadir a penitencia: melhor me fora a mym 

me | 5 C1me 0 progala; Por<3 0prègala, Ievou- 
arr -2,u jls ^ifcurfos; & o ou vila, ouverame de trazer alguns 
mo ,mentos. E mais quizera nefta hora difcorrer co- 
qllG orrePendido, que pregar como Letrado. Mais quizera 
difc» ^XernP^° mc movera a pèrfuadir o que fmro: do que o 
tenc-r °nieenhnaraaexpremiro que falo. Porque a peni- 
c5til,a cllle meus,& voííos peccadoscomeça efíedia, & deve 
ZesalL1j quarefma;%uvida de quem a faz, paílà das vo- 
Peaij° ^ . n8ano: °uvida de quem sò a diz, nao he mais que 
mud encia nas vozes- E dar vozes à penitencia, aonde em - 
tenc^0 cíeí*enSano; dar vozes a ajuílar a vida, com pcni- 

w023’em CJUem fe nao vè a vicla ajuítada, com a af 
1C*5 CÍar vozesa converter penitentes, quem de 

à penir Cnte fe nao,converte:fe nao he roubar a authoridade 
que li^nda: *ie Pr^ar a penitencia fem authoridade; por- 

fem exCniPl°- Non foteflauthoruaum habe-Cafflod 
fiodoro. ’ ^ulnonJuvatur exrmpto. DilTe neíle lugar Caí-hictrac. 

MasfuD^ , _ y dep*n. 
a<?Ui ape.í P° .e ?iheis, que não fou eu o que venho pregar 
2?tencia o*tenc*a * venho como lâfoy Moyfes pregar pe- 

v ar£ePendimento à Corte Del-Rey Pharaò. Não 

°’an,y*íjtf' 'o Prcgara coraçoensindurecidos; queentão 
Pregara, & tivera bem que pregar. Digo que ve¬ 

nho 



% Sermão 
nho aqui,como li foy Moyfes.. Moyfes foy a Egypto defett' 
ganaraquèlíeRey: não porque Moyfes foíle o que avia de 

Exod. 4. ir; mas porque Deos não enviou a quem avia de mandar; 
»• 13 • Mitte quem mijjtirus es. De forte, que o fer Moyfes o pre' 

gador daquella tão defenganada penitencia, como mal ftc* 
Exod. 7. cedido arrependimento; Induratum efi corVharaonis. Na° 
n. 13. foy, porque elie o devia fer: mas porque não foy, o que aV# 

de ir; Mitte quem mijjurus es. E quafi que o ouço prègar 
Palacio de Pharaò, Supponde povo do Egypto, diz Moyfes’ 
que não fou aqui o pregador, porque outrem o ay ia de fe# 
mas ja que a divina providencia mebufcou entre os rigore5 
de hum dezerto: me defcobrio entre as afperezas de hü mofl' 

Exod. 3. te; veílido de duro fayal, como Paítor,& defcalfo; Solue cd* 
71' ?• ceamenU dápedihús tuís; como o mais pobre zagal; atten^ 

o Ceo,& a terra is vozes deíla penitencia. Judite ctcli qtlfi 
T)eut. 3 z loquor: audiat terra verba oris mei. Cuido eftou declarada 
n\ 1 • nem pera auditorio tão entendido neceífito de mayor exph' 

caílàõ. • 

Que refumidas, fe não a rethoricos difcurfos, a verdade*' 
rosdefenganos , faõ as Vozes que dioEfpiritoSan&oP01' 
bocadoÉcclefiaílico no capitulo 12. Jltijjimus odio bde 
peccatores, &mifertus ejlpcenitenúbus. Ò AltiíTimo U&l 
aborrece os peccadores, diz o meu thema, & compadecei 
dos penitentes. Nas quaes palavras fe incluem peccados»^ 
fe fizenio,& penitencias,que por elles fe fazem. Dos pecC ,- 
dos,que fe ítzerão, não he hoje o Sermão que fe faz, da peíl* 
tencia,que hoje começa, he quefecoíhima o Sermão 
E com bem acertada rezão. Porque fe o pcccado, conij' 
o E vangeitíta, não he outra couza mais,que hüa efcura y 

Io An. 1. bra, & hüa negra corrupção ; Tenebne eam non camprd}e ^ 
n. 5. derunt • E a penitencia, hüa luz divina' hum refplendor 

Ieftial; comoavemos de vnir-noimefmo diabas trevas do Pe^ 
cado,-com a lus da peiiirencia? Se.Deos^s divide, pera (lLlC10 



da Penitencia. *3 
nSo Vnãoj divifit Deus lucem à tenebris : em que dia podem 

tieil r^S ^Ue ^eos no me^mo dia não quis-confentir? Nao sò 
ira"1? j não ca^eai a penitencia perfuadida, & a culpa ef- 
t 11 lada: mas nem neíte púlpito fe podam a vifinhar efpiri- 

s generosos da penitencia, cõ enormes baxezas da culpa, 
aya do mefmo altar em q eílà co a arca da virtude, o ídolo 

per?10 . ^0latr*a;q fe athè perafe differenciare fe poderão 

fiana1^^ Vn^os 5 Por ^e nao parecere no lugar eítejão entre 
je fo}/j os,^efça precipitada deite púlpito a culpa,a q ho- 
£ro e§!°rioza a penitencia: q por não occupar hum monf- 
aiiA a ent°dehua Eítrella; melhor hedeixalo impunido, 
1 Q^erndtilo também aflèntado. 

temii?ntomais,quenodia,queapparece a penitencia, não 
com° 10S fera apparecer a culpa: tãto fe auzenta de quem a 
que e’ quefetreslada aonde ninguém a veja. Opeccado 
Na C°nieteo ^avid; no mefmo dia, que digo no mefmo dia? 

hora, & no mefmo inííante, que elle moítrou ao 

defa Gta ^ataa a &ia penitencia; Peccavi. Logo 0 peccado 
PatoPareCe0; ^om^nus tr(infl1ditpeceatum tuam à te. Nao re¬ 
de oCOm ^an(^G Augpftinho na prcíla, com que fe apartou 
tel av^dofeu peccado. Quocituup<cnitcncia?negeris,eo 
a e*lUspecçatim tollis. Mas vou a reparar, q apparecendo 

^0fcLencÍa^avic^ ’ 0^eu peccadodefapareceo, que 
enios PeraPndefe tresladou. Dominus quoque tranf 

^feccatumtuum^te' A que parte, pregunto,fe tresladou 
Dizermos r qnc fe tresladou a Natan, a quem 

Vid w defcobrio; ou que fe tresladou a Urias, a quem Dá- 

deliét0!°^ dílb he por o peccado,,em quem não comcteo o 
Pado a ^Ucrer PaSue 0 innocenté as fem rezoens do cul- 
cq^0 Ac]ue parte, p'ois,fe fez a tresladação deita culpa ,q 
duvj^l0rl:apeila penitência ficou capaz de treíladarfe? S£ 
dos de uCiUe íc treiladou de Qavid, pera Deos *• que os pecdsE 

^osaioílos Deixs lhepagou o treslado. 
B ta 

Gen. i. 
num. 4, 

t. Reg. f 

mm. 5. 

J. Reg. 

D. 

lz_iük 

53- »-4- 
cr 12. 



Marc. 
». 18. 

.4 Sermtfo 
ta nojlrà ipfe tullh. Mas o que eu confidero, lie; que o pec' 
cado de David Deos o tresladou, aonde ninguém mais o 
vio; Porque pecfcados à vifta da p'enitençia^efl?im;não te# 
oihos pera appareccr; & por iílb nao apparecem aos olhos: I 
tresladados donde fe viao, aonde nunca mais os vem. 
minus quoque Iranftnlit peccatam tuum à te. 

Se naò dizéime, fieis, que he feito dos peccados da Mag' 
dalena* dèfpois que lhe aplicou fuas lagrimas? Direis, qu? 
fe afogarão naquelleocceânode agoas: mas também direis» 
que defaparecerao naquelle mar de penitencias. Que he fe*' 
to dos peccados de litia Egyptiaça, defpois que os condeno# 
a hum dezerto? Direis,queficàrao em humdeílerroauell# 
diílèreis em hum vale de lagrimas ;.aotide correndo aslagf*' 
mas cornados, corridos çlies à vifta de t^in.a penitencia 
faparecerao envergonhados. Que he feito dos peccados oe 
hum Pedro? Direis, que na cova em que aiqargamente °s 
chorou, ditozamenteos deftroio; mas também direis, 
por nao poderem fofrer a penitentia, que a continuas lagfí' 
mas lhe abrirão regos na cara, defaparecerao da vifta de tá° 
cara penitencia. O certo he, que faô mais os peccados ql,e 
fe vem nas cortes, que os que apparecem nos dezertos; 
he, porque fe vem mais penitencias nos dezertos, do què^F 
parecem nas cortes, , - 

O Baptifta pregou no dezerto, & pregou na corte: 
& outro lugar foy theatro de fua virtude, & paleftra de il!‘ 
eloquência. De hum, & outro fez templo pera a Religl#111? 
& púlpito pera a verdade. Que como em humv& outro lll$a 
era o mefmo, nçn hum lugar o achou diyerfo . Com tud° ** j 
dezerto nenhum peccadoreprehendeo: na corte rcpfcheI. 
deo alguns peccados. Nen liàettiii haJiere vxorernfi'^1 
tui. E a rezao he; no dezerto não fe viao peccados: na cí?r 
alguns peccados fc viao. E porque fe viãona corte pecoado 
que fe não vião no dezerto ? Porque fe viao no dezett^pen 

renci^ 



da Penitencia. j 7 
^enciasj que fenao viãona corte. Lugar, Cidade, terra, 
Yerque nao vemos penitencias ;ò quantos nelia podemos 

çadPeCCvd0S‘ ^aza> eítado, peílòa, em que não vemos pec- 
Q 0S;r ° quinas nelia podemos íuppor penitencias*, das 

nitentib COrnPacl,e^í ° Altiílimo. AUiffimus mijertuseflpcc- 

-1XTS Peccados’ 3 fra aquella Partedo meu thema,q 
Vifta .Sat^s aqui deixar; àhuma por não offender convfua 
cau?r s °jnosda penitencia: à outra pellos não repetir a que < 
toni H0 a^0rrecimento; Altiffmimodio babeipeccatores* -E • 
riCoeií0s entre mãos a penitencia, em quem Deos de mife- 
A n , 0Zo emprega fua cppaixão; Mifertus ejlpcenhêtibus. 
teve1aK0rcC0mPaixão de Chrifto, que acho eícrita, he a que& 

turbam rfntl0r daS turb^s^Lie 0 %«rão:. Mifereor fsíper ’ 
feu ’ 1 °tem não acho, que fe eompadeceífe dos que por ' 
as tl1]l0r deixarão tudo, fendo que também o fegiúrãó como -Mat T g 

foisf’ EcCe n0S rell{lmmus omnia ? & fecutifumüs te. num. 17. 
tinir eeftesfeglJirri0 qtiantOípodérâQ.;,. & deixarão quanto 
Jere^T° nao diz ^br^o, qiiefe com padece délles^M^ . 
iSut)°J ’ ^ C;1Z ^os °utros, que ofeguirão quefe compadece, 

^ türham> Por ventura a mayor refolução,pedea mais 

da cnCa ^a£a’ ^ 0 may°r defvelo,pagaçe com a mais limita- 
ferv; mPaixão> obíequio dos homens aflim füCcede; no • 

qtieri uDe0SnUnCafucCedeaílim * Porqueahum Paulo i. Cor. 
lhe uabalhou mais que todos; Plus ommbus labor avz; Das x 5 .«.10 
hi tf*0* o que não deo a outro algum. Vas eleümh eftmi- Afhr. 9 
da fç^’ e'10 contrario fuccede nos homens; que a quem na-5 - 
resvSr interpretação das letras, damlhe huni mar defavo- 

LXahumrw:«l rZ_,_- . 
. eni I lLlrr| Danieljquet>anto fes em as interpretar, lanção- 

íbntra | m lago de Leoens; eílà he a pagã dos homens: eí- 

c°ãio pe a PaRa de Deos. Sendo pois e! tc Deos 110 que paga; 

ffyer-e ^l^decc das turbas, c^ie ofeguem pera comerem, 

lo feg^i^ lüPcr itirbam\ .bk não dos que deixão de comer pelr 

lo 



Sjermao 
O! bemviíla, fobre engraçada nosolliòs deDeos,fagraJa' 

penitencia. Eflas turbas^q o não erão mais que no nome; &' 
na realidade exercito de riguroza penitencia bem ordenado:’ 

Çant 6. Tt^ribiljf ut eafirorum acies or d inata: eílavãoen; Cmm de-; I 
vam. 3. zert0’ Dtfertus fft locufy8it{çsàvi$> avia que jejuavão; TW" 

duofuftinent me/3 non habent^quod manducent. Afly orefe' 
re o Evangeliíla. E vendo Chriílo eíla gente poíla no anda/ 
da verdadeira penitencia; qual era a do lugar em q afilílião, 
& do jejum que pafiavãorlevoulhê a copaixao gente tao en¬ 
tregue à penitencia. Mifereor fuper turbam. È como os pO' 
nitentes faõ aquelles de que Deos fe compadeceque muito 
empregace Deos fua compaixão em homes tão penitentes^ t 
Mffertus efl panitentibus. 

Bem fey eu, que Deos fe compadece de quem quer, Mife' 
rebor cujusmifertüsfuero. Peraque não cuidem os que não 
fazem penitencia, que não pode Deos compadeceríè delle5' ’ 
Que ainda que lie prezunçao louca, fem penitencia efperat 
de Deos: he piedadeChriftam elperar da copaixao de DeoS» 

,que nos dara penitencia. Mas também fey,queospenrtere$> 
faõ só os que lèvão ,a compaixão de Deos. Iguaes peccadoS>; 
& iguaes caftigos tiveraÕ os dotisfalteadores ladroes,que n°‘ 
Calvario fe acharão aos dous lados de Chriílo. Iguaes pec&* 
dos, ambos forao blasfemos ;iguaescaílrgos,ambos 
cruci ficados. E fe apertaremos com o ponto, ambos tivetaC> 
(em boa Theologia) na entidade os mefmos auxílios. E co111 

Lm.2 3. tudo a compaixão de Chriílo levou a Dimas; Hodie me*líJl í 
rr. 43. ens in paradyjb■; & Geílas ficou fem compaixaõ. Ncq^e ^ 
Ibidem. times Deum, Agora entra a minha duvida. Donde procedí 
ti. 46, a eíles dous irmãos nos vícios, que chegando ambos ao 

da Cruz, em que jazia reclinado aquefie divino Izaac, hUIlT 
her da fie da; gloria o morgado na benção: outro ficafíèna Pf 

, na desherdido da gloriai1 A^s profiidos juízos de Deos attf1' 
om buc Saõ Paulo eíles fegredos. Incomprxhenfibiliafun/ 



da Penitencia. y - ^ 

^as Clemente Alexandrino acha declarados eíles 
Thi^ciC \2thtia.manifeílapenitencia. 2)/w^(dizoPadie) J™™*' 
lac'n. in cruce confitetur, peccatorumpcenücnticm 

de \l?mSueftaiur- Dimas com aquella crus, ja nao era ladrão 
tas co S 3 -s’ era fy Penitente de lagrimas próprias. Gef- 
erabd^11^3 crus? “ao era penitente arrependido, ainda 
c]0. q rao blasfemo. Dimas trocou a vida ccm o novo efla- 
porqu6 aS ^eixoll^e e^ar na antiga vida. Dimasmorreo, 
c{0> * " aclüella fua penitencia lhe durace athe o üm do mim 
pecca{a ^aSar feus peccados; Geílas pezoulhe,porque feus 
po o r Ilao ^ura^*em todo 0 tempo, pera que nenhum tê- 
iiquQU f C em clLle ^azer Por ^eus Pecca^os penitencia. Pois 
leveíli 1 - comPaixao de Chriílo o impenitente Geílas-,& 
para/r c°Paixa° 0 penitente Dimas; Hodie mecum eris in 
penir ’ ^ P0^0 **e cõPadeça Deos dos q quer, fempre quer 

pentes de quem íecôpadeça. Mifertusejlpeenitetitibus. 
árrei ^°u em ^ne Deos íecompadeça dos penitentes, quefe 

nhor çI:^em ^a cu^Pa • ^as coni° a meu grande Pay, & Se- 
Pciijr an} Ptancihco, o viíles neílà ProciíTaoporMeílreda 
fta vNlda^ ^i2em graves Authores, que em toda a 
padpK a? nil° coni.eteo mortal culpa, nãofey ccmofecom- 
cpje r rCom 3 ^ua jnílificaçaõ a penitencia ? Da penitencia, . 

az na terra, diz Sam Lucas, que lie grande o goíloq 
lis fj aos ^em aventurados na gloria; Gaudium erit in cee- jr x ^ 
5ucáapncatwe pccnüentiam agente. E pondero eu, mm. io. 

fatJele g°Ã° qüe re2uIta na êloria > da penitencia q 
tantos fiuqUe *a^ Peccado^s na terra. Lego fe FranCiíco cõ 
^>rocií]à'-1?s’ (luantos osSan&os que agora viíles neíla r°cií7à~ jT’ iaw vaoantius que agora viiresnena 

>UZer30°. ^ua ^ernPre dluílre Terceira Ordem, fe nospro- 
I(i$ da n JZentosda culpa, ccm o os trazemos por cxempla- 
k 1 -nifrwi/';*o I) nc.-t\ ir 1 te$ 

irazcmosporcAtiupia- 

etntencia? Refpondo, Doiiseencrosliadcpeniten- 
. QUe Drnc ír> tvíofl # o :.. 

^einpio o)1e ^?os ^ m°ílra compadecido. Penitentes por 
> & penitentes por fatisfaçao. Penitentes por fatis- 

façao 



8 Sermão 

fação fa5 os que devem deteftar feus peccados: penitentes 
por exemplo faõ os que querem confervar füas virtudes. £ 
então, de huns fe compadece Deos, mandado que o Ceo oS 
bufque: appropinrjuavit regnum cedo rum. Bufcavos,Ò! filhoS 
da Terceira Ordem o Ceo penitentes. De outros fe compa- 

Mu t C^eCe ^eos> obrigandoos a que bufquem o Ceo; Regnum Ca* 
n ** ’ * * lorum vimpatitur. Bufcaflè,& achaííè o Ceo à forfa de hua, 

& outra penitencia. 

Eítas fao as vozes, que do dezerto em que fe criou, & vF 
Chrvfoftve0 (como Siz Sam Ioam Chryfoílomo, fiatim, ut natus efi 
tom. 3. z;z EreMo vim, in Eremo mitritur) dava na Çidade o Baptif 
hum.2. ta penitente; como íe diílèra aos ouvintes a que pregava. A 

penitencia em mym,como não fuppoem peccados, he penF 
tencia de exemplo, pera confervar virtudes: a penitencia em 
vòs,como fuppoem culpas, he penitencia de fatisfação, pera 
cafligar delittos. A minha penitencia pagama o Ceo a 
mym, com me bufcar o Ceo por ella. Appropiúquavit regr 
num Cedo rum. A voílà penitencia o Ceo vola paga, co buF 
cares por meyo delia ao Ceo; Regnum Calor um vimpatittfi 
E iíto he o que vimos no Baptiíla penitente; Sc o que vemos 
era Francifco, & nos feus terceiros filhos na Prociílàõ da 

. penitencia. Aílimhe; mas que faíla penitencia por exem- 
pio, quem nunca teve peceado, como aífirma Sandio Atha' 

Athan. nafio; loannes nullum babuit vnquam mortalçpeccatum; ^ 
ferm.4. que nãofafiâ penitencia por fatisfação, quem dà tão 
cont. exemplo com feus peccados! Que faílà penitencia, quem vF 
frrt*\ ve tão ajuílado, que fe acha na terra com o Ceo; Sc que não 

fafla penitencia, quem vive na terra tão injuítò,que fe acíi;I 
com o inferno na terra! Que faílà penitencia, a quem o Cc° 
anda bufeando por fuas virtudes;& que não faílà penitecia» 

a quem o Ceo vay fugindo por fuas maldades! Aqui , mel1 
Deos, Sc meu Senhor dezejo eu vofià mifericordia,& implo' 
ro voílà compaixão. 

A pen*- 
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^penitencia,fieis, tem aquelIadiíficuJdade.quelhecon- 

.1 «ou Sanfto ■AmjbrofiO;& tem aqnella certeza,que lhe def 
°Dri° Laâaacio. Sarnfto AmBrofio confiderõu na peni- 

j^ncia, defpois demuita penitencia; & achou qxieiiem to- 
os ataziaobem. Facilius inveni, qui innocentiam ferva- aepanip. 

Vei 1fqucim qui congrue egenntpccnitentrqm. Laclancio def- 
■co^no, qlle a péoitcncia era bem necefíària a todos. Nerno 

.Q^mJufiuspotejfvt nunquamfit ci'panitentja necéffaria. Epitom. 

dos f ^Ue c,e'mym,pera mym venho a entender, que nem to- Divintt. 
t bem penitencia. Penitencia, íy: masbempeni--Inflitut. 
^ CJajnão. Porque culpa ccmetida mal , & nao fatisfeita 

Culpa que nada lhe faltou pera'cometida, & faltoulhe 
n llt0 pera chorada, diííe Sam Cypriano, que ficava a culpa 

- £ na penitencia, por fer menor a penitencia que a cui- 
? . diiam rnagna deUquimus, tcimgrcmditer defieamus\ pa- Cjprian. 
. crimine miuor non Jit. deUpfts. 

' ha duvida, que a penitencia de Iudas, foy de algum 
^penitencia. Porque recolherfe hum peccador ao tem- 

tQ0y reftituir os mal levados dinheiros; Reddidit argevteos\" 
. pnhecer a injuria feita ao innocente;'Tradens fanpumem' 

Mar. 27 

7? // “ ibjuria feita ao innocente; ‘Tradens fangmncm n*m' ^ 
.^oDbar pera o peccado quecometeo; Peccavi. Forçòzos 
te 1Cios qtie nos levíío a conhecer ahi alguma peni- 
- Pcèniiencia duPlus , <"*''*** "«CU Cem tudo neíla penitencia A 

rrann» An ^ goftU may°r em ludas peccado; como diílè San&o Au-- 
; ^ peccàta mmendare debebát,peccata peccatis 

11 R 3 1ip ! pnrnnp ííinnfaii o \70ndn rlnUrín í _ 'H' £ a rezaohe; porque ajuntou àvendadehüadivi- 
^^ocencia, adezefperaçaodehuadivina mifericordia. 
do nln kepiearje ftrjjpemi.it. Pois como pode fer, que aven- 
ti^ ^ 7 homem nenitencia: 'hirvitentin dvfên.r • fnífe mavor 

Nsi; 

homem penitencia; pemitentia duÚtis; foíTe mayor 
rencia,do que foia antes o peccado? Se o peccado cõ 
agrimasfe chorou, que peccado lie o que feacrefeen- 

Ja8rimas ^ He o peccado, que cõ Cypriano dizíamos 
viagnudehquitnus, tawgranditèr defleamus. He 0 

pccca- 
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peccado, que fendo mal cometido, não foy bem chorado: Otf 
he o peccado, que fendo bem fé fizeííè por elle penitencia, 
não fefes bem penitencia por elle. Tanto que he menor a 
penitencia, que fefas: íica o peccado mayor que a peniten¬ 
cia,que por elle fe fez. Por iílò aconfelha o San do Doutor; 
Tamtentia crimineminor non ft. Em Iudas, notem, não foy 
a fua penitencia mais, que reílituir o dinheiro, que levara 
por hüa venda de injufto contrado. 'Reddidit triginta ar¬ 
gênteos ; fendo que eílava obrigado a reílituir a honra , de 
quem metera em hüa prizão; Tene te eum.; a vida, de quem 
entregara a hüa morte. Tradens fanguinem jufii, E com 

correndo tantas reílituiçoens naconciencia deite peniten¬ 
te; poílè achorar o dinheiro, que reílituia. Panitentia duc- 
tus reddiditfe m lhe cuítar o menor fentimeto, a vida, & Ifo- 
ra que tirara. Oi que bem fizera eíte homem na penitencia 
que fez, fe fizera bem penitencia. Çongruè egerit panitefr 
tiam.Mas como a penitencia fe não fez bem, tudo aqui ficoü 
mal; a penitencia fem proveito: o peccado fem perdão: o 
nitente fem remedio. Laqueofefufpendit. 

Eíla era a difficuldade,que Saudo Ambrofio confideraV^ 
na penitencia; nãofazela,não; que athe hum Iudas afaz; 
Panitentia duftus; mas fazela bem; que he mais facil acb# 
quem não cometa hüa culpa, que quem faça bem hüa pefli' 

Lhc.3. tencia. Laciliusinveni, qai innocentiam fervaverit, 
num. 3. qui congnie egeritpcenitentiam. E fe a divina verdade taflt° 

nos encomenda, que façamos frudos dignos de penitencia 
í acite fruftus dignos panitentia. He, porque aíly como 
frudos ham de correfponder dignameiite às arvores, de quC 
procedem; afly as penitencias fe hão de igualar proporei0’ 
nadamente às culpas, por quem fe fazem.1 Ah como temo a 
noílòs mal fatisfeitos peccados, que o que em Deos he mi^r 
ricordia, fe converta em vingança& o que em Deos he c& 
paixão, fe transtorme.em caíligo - por nenhua rezão tsa&fy 
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quepor níÍQ fazerernos fru&os dignos,de penitencia. 
Queila arvore tâo chea de difgraças, como de folhas; em 

H emlearreigavãotantoscaftigos, que fe íhecòntavao os 
^gores pellos troncos; amaldifoqua Chriíto pera fempreT 

1tnquqifitefruSíus. nafcqtur., E que fez eíla ar yoreinfe? Matt. 11 
T1'"'-? pera QUa o». TV—^ t-m r>IIo f'na m num. ip. 

nl.it. 

Namf r ^ança,CíiuacomPa 
fazerfG arUc os dignos de fua natureza. E bailou natn 
quam rUC^s, de quem era, pera deixar de fer o que fora. Nun- 
P°tPegcadores fomos.- nãofey fe 
p°i$ n tl!m.e>fe por natureza* Por natureza devemos de fer; 
d0;0ll0fS hQ uaturalopecçado: -quefoyepm po&oge;raT 
mea p°yc5nofcoconcèú&ó. fnpectathconçepilmetnatet; pl* 
de noífm° tantas*vezes chorava o Profeta Rey. Os fruétes nnm'19' 
Çados r£atureza faõ os peccadps: o temedio dejaQflôs j^eo- 
DeoS> aõ 0? ftut^os da peníten^4> Eftqsbufcaem OOS hojt 
nio S °U bufcamo^nòsa tieoshoje.iAlfçomoícf 

3 ^Ue não adiemos a Deosepflipaíjivo, fç nos Pa© achar 
nier°S COm/ru(^os dignos de penitençia, E como torno a te- 
je ^3Ue ilao achando Deos em nòs a penitencia, digna de 

r-^s> venhamos a achar £m .Oeasjo caíàgor^que da 
'nit P^cadores,em lugar da cpmpaixao, quç^oomosp^ t 

p e$- Mtferttís-eftpxniiçntiÜus* r- . ' i - ^ fi / . j* 
c a fyadithculdade.çtJazerEem penitencia, co- 

penir mbrQfl° D0S ení~lnava: vejamos: a derteza, deqúea ^ V 

CeJJ'<iri tamiufins pfittjkw nwqáflmfit: út paubmwtti-\ t 
paraboT r^a ^Ifrtaiacas Veze^ cekbrádat o coto* repetida r 
Wan a . dçz Virgens-, em íquQíiiQàsffnalueonfeíl"»^^^ ^ 

nt5fô perderão ‘outràstèem adv^twtodifcròtáme- ‘ .* Xw\ 
'1 eflatja ^ar*Oiadaoii^ Origorib fdymiwjkzavii oprcebate^»^ 

vv.u. ,fi Cojius Qrepfakwum ú kttwgdtoiQSfrfunlx ^dqrôe? h . 
C que 
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, que contíá Hoje éftèmyftíçocàtpó dal^efadé 

Éãó éhtte fy cóWtrarias, cjüê teh^CKnê {)éÒtéúra véiiásroníe^ 
. vádas,çliégaaferefcandalover,quefccòrifervão. Bons, & 
maosvnídòs no méfmo corpo. Bomaim màl?s> Réprobos,» 
efcolhidÒs no mefmo corpo adímados. Rjproài aún elêfflà 
Mayor protenroaverà,masnaopòdeàvermáyortrcacinJo- 

Entra pois hoje a penitencia a fer terceira ha cómpoziç^p 
deftas partes; & fendo hda, como vamos dizendo, de homeS 
tão juftificados,que fe lhe não acha culpa: & outra déhofflés 
tão deftrahidos,que tudò nelleshe peccado;a huns,& outros 
fedèfçobrehoje a penitencia tãòneceílaria rqüéa nenhu^ 
delles eXcíüéhòJe a peniíéncíàçE jà pode fer,q por iílb neftfc 
dia, a penitente fagrada òrdem dé Francifco vòs repfe' 
zentou cóm todos “os eftadosda Igreja, heíla prociflao a fc' 
nitenciadetodos; quecomohetãoneceílària,, ninguém, ^ 
íeja juBoiOu peccádòr, pode algüa hora dizerquelhé t^3 
he necedãria a penitencia. Nemo peteft effe tamjujhis, ^ 
ntmquàm fii eipxríiteniíanecejfaria. Porque fe he jufto, a Pe' 
nitencia helhe neceflãria pera o prefervar da culpa, 8i ^ 
delinquente, a penitencia helhe neceíTaria pera o livrar do 
peccado. E ftãofd eu qual he mais netreílarió, fefugtf ^ 

M*l* ** peccado, queeftà pera fe cometer; fe livrar do peccado, ^ 
e“* ^ c°metido> O certo he, que a penitencia éni qUaflí<7 

V • contrição adiffinem os Theologos:remedio da culpa cof*1^ 

nlnt 4. cautela da que fe pode cometer. Pr*tenta m^aPÍa^ 
G. Hmt. &erey ® lterumP}àn&entianòncammnterc> Gomo lè diífcr* 
Mfv. 1. mos* queaP*oitenciaheneceí]ariaaopeccador, pera efl 
dif. 1. ? fe leyante, & ao jufto pera que fe não precipite. Ao mao,Pe| 
Lug. dif- quefe melhore no bemí ao bom pera que íè prefer ve do ^ 
pftt.i. Mandá Chrifto a feus Difdpulos, que viveflèm tão aP^ 
Mf? V7 *> tados na vida, quéfofle a fua vida hQa apertada peniten^ 
»íp* veftnpr&cmfti. Pouco tinhãoqüc apertar o£™ 
.jftf&W ciptios,que como largarão, quanto tinhão: Etc# nosrf^1 

fjjt** 
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™tu°Mnia;^ç lhes fiçaya que apertar? A eftes mandais vós 

otmor, quejfeapçjrtem com a penhcppia? Sint\lutrMvtfiri 
y*xcin£ii> Sim; que a penitencia não ãpertacomos que tem; 7 

u,.tQ, aperta fim apenitenciaçqm os que tem pouco.. Que 
Pouco apert^c)as yi vem com a penitencia as thearas, a$ co- 
oas, as purpytas3k as Mythras? E como a penitencia aperr 3 

vfuiQni dç hum barcq rot<^r; & coni amizeriadç^ 
ení'r°mPidasSint lunái vejlripracinãi. Poüa afyI 
to n,C?^oa penitencia aos pifçipulos; jid virtiulhe^Oirií- 
rJ e fembrafíèm ,que erao faí de terra; Vos efiis falter? A4*th. f 
ià m depenitecia me parece çfte?; Porque fe aos*- 1$ • 

apertos Çhriftoljje acrefeeí^a© faliPhqu^dur i 
C 11 Ven) a fera pepiteniíia! Bemíabemf;quê ofelfe? 
aa^ a deiiuujiapertado elementpj tamosiàÕosaped;os,que 
tada°ar^^ecej 1lue fe chega a congelar dèapertada; & aper~ 
to» a fe transforma quaííemqutra naturçza ; Como 

acrefççlltá^hriíío,o íal-aqs: apertos \$n£d,itmtiyej!;H. 11 • < 
MB* Nãobaftahum rigor? Nãobafta huãfsds&ção* 
^ oaítahQa penitencia? Não, diz David, não baila hüa, 

Peniteucia j-1% ainda- mais pemtcncia nãobafta.. 
Cj P lJls lava me Domine-, ainda he neceílaria mais penite- pfal- í° 
©sr'Si ^*Mkainda maisem hu^r Dayid, em quem 
nòs menos; porque .naoíam.mais^ dous;. E em 

,'ernquem .os peccados fam mais de dous mil à peniten- 

emhuCoadeuaçaode Balrhazar çonciftioem íium mais, & 
hum ^^eoos: em híí meuos^ue a balança pezou; & em 
pez° ^ |ds ^uepezou abalança. Ornais quçfia lhe achou no 
MioJ f^0maisdefuaculpa: omenosque,i>o ppzo felllç , 

^,0,ÍUenosdeíuapí:njicr.cia. hiventtts efi vnnvt ba-Datnc J- 
SUe yfeis; fe quereis, que clc VcíTas culpas v os peze: ou n' 15 
^kt^u le^° pezadas yoíias culpas,, pezayas com yolTa pe- 

'• a? çijlp^sj>eza^5m; mgis, & apemteacia me- 
C2 nos 
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nds,'advárí-^^iie-áè-^éaífe^'tfêíãdfnèrfèsp 
a ^ètVS terfc^-nl a is. ‘ • GkW tâmbe áos ouVK 
Vnsq&$)■■ p;fntf b.\Wvi/^ 

^ * Á -rezao •f5pí^«er;ClTr?ft^)íèftlíor: tioíTò, conforme o q11^ 
entendo ,:dJ$ê à fèos difcipáfósv ^ué etão fály défpojède 
en^é^á^^èíí^â ^Smk^b^pdftmitíHr, ?&f\ 
pept pO^femdtf dfeèr 
r^yaán^^qiièk'(&h¥$è<áit erá va-t:<Mò^iféteí]áFÍa; aos >fííà°$ • 
peta réniedio das cúlpas: âçèbohs pera-prefervaçam dõS 

i •'■ *•»'• Dúeeadnfc*? vYrtAíiÀVrfft^M •J.ífctè»». « ,;>«*«>,«*,**#í% rWcíWifas, 

Jo/z;?. 
»• 3P 

, . . , —,-j-^^fiíténíéiàf^érá^tí^'- ., 
t téi dtfmúOd^dézêíiga riâfei 4 tttfe? âpenitenáai í ü ntó f 
propriedade dò fáí' •' que prefèrvôndo dè còítupfòcns vici°' 
fas, te(É^^9tí(^§5^eaf^j^s.' Còrrufiípidò eftaV* 
tazaro nofepulçhro, & tani éòrrumpido, quejafenao^ 

11 fríà. */aní fíètèl. Sahedòfepulclíro eíbe conta giozo cadaV^ Sahe dòfepulclíro eíle eohtàgiozo C- ... 
^^rè^aíbita^dQ fi vklà melhorou'dé efíadó ; & dé corj^ 
píam; porquê da queíle termo, jam falei-, flcoü prelêrvadõ' 
&doqtíe tinha fidolitré. Querrt melhorou èfte peccadot* 
niortalhado em fy mefmo, do q antesera: 8i o^prefervotV'^ 
que podia fer déípòis^ Que; pregunto, prêfèrvcu a eíte t#ll_ 
íõs diás culpadò doè faítioè deliurtifepiddito,’ &óliber^ 

das €ólitjagk)éhs: dè càdaver? -Humaá Iagriifcas*-ejúe qüan 
em feo author,não foílèm de penitêcia,Como forâo dè a & 
Qj*° modo amabat emn\ fempre erao de pezar. Lacriw*1 
tjl Ufitè* Ditozás lagrimas, feliçes pezares, bem íl VeI1efv« 
radas- penitencias, que parecendo amargas ypèllo ^uf,fal' 
'désdèpènà,; Vindes afer goílozas, pelloque rendes-d0 
Vosefiw fal.Yosfòisfal, torno adizer, gloriofos apeí ^ 
fabrõzás rnortifiçaçoens, amadas penitencias; pois nl^lt^ 
rándò tantos corruptos defeitos, prefervais de tantos»1 
tos de lidos? Hua, & outra couza eítais a dever \ c*^10^ 

s ) 
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^ a*xam da divina Mízericòrdia:1 como o diz 
^^°da4° Efpiriro Sznfto.dltijjlmus mifertus eflpxni* 

Àfiyni hc-t|UC 4 penitencia h:e a todos neceflaria; porque 
lelhora;^ prezervai mas tahibem be neceflaria a peniten- 
la’ íor4fc a todos transforma, &nmda. ‘E como na mudan- 

Símí?® vida,' tòtíciíle ó feguro dd nò® àlrtià. jjém ájji 
a a 1!Ve7es?a pcnitencia, cj por nos augurar a cadahudenòs 

u 1113» niove a cada hum a mudar a vida. Sam Paulo dizia, 
jr-^^formado do q uc fora no q qra, era ja outro do cj fora. 

non ego. Eu viuo, & nao fou o que viuo, diz fam 
uin. EudifTerá, que fe Paulo tem vida, não fendo elleo 

fj? bu Paulo bíp hè b que foy: ou à vidá tiãò Ive a que 
confeqdeucia mudou Paulo a vida, & ficou ou- 

rià >3Ue era’ °diz Sam Chryfoftomo. Viuo enojam 
fedph* faniteritiam viuit inme Chryjlur. 

Y^^qi]a^do. fe comiérteo a Cliriílo fes tam gjfãiide peni- 
non mà\idwauitnc<júkífbh\ Tam tjgorozafoy 

f*^eucí‘a'{ do feu jejum: Eelle;diz de fy, que *, caftigó 
to'i J Tamaípera era afua difciplina. Mas por if- 

CCVe 3 ohiin .mo «íírt fdnSÍ'1 «ifiríOnlA 

S. Io An. 

Chryft 

hon . uiuciou cuni a puuueucm a viua. y ivu ego jam 

§- Porciue na mudança da vida, vio que conciftia o 
dçJ^^ilma. Todas ás vezes, que cõcideroaquêllegran- 

Hylátiani diíer ba hora da morfea fuá alma, 
y^?^arfifle daquelle dezerto pera o Ceo fegura- EgredeYè, 

animamea quidâubüas> Adoro as 
ml1cj r*3s clc fuá penitencia pois foi tam poderofa, que 

vidsi; lhe pode fegurar a alma. Egredere 

^°he, & ncmundobem fabido: Dicetur intolomuH- 
wdhoç'fecit\ que as lagrimas cia penitente Magdh- 

lena 

In !e&. 

fctt. 1 I. 
Oãobris 
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& niegraii£c<*iaui amui. /nuuuiriy^çwuujt 

n . _ ’ fervar de novos pecçados-.perdao perá a purificar de antigas; 
culpas; que tudo ifto tem a peni renda. Mas reparo eu9 em 
quefeo, & noílb meftre Chrifto lhe deo aconhecer íua VSíifâi 
tencia, pglla mud|ça da vida. Efie oqazo que .afogada eip. 
hum,mar delagrímas, a quella não ja naufragantjê pecc^j 
qora; olhando Chrifto pera ella, & peta o Farizeo, cm cuj* 
çaza Chrifto comia,& a Magdajçnadiqra.va; difle Chrifto a 
Symao. Vides hanc mulierem ? Synuo vesefta molher, co¬ 
nheces eftaafligida? Eflâ certo, quç eftalie a Magdalena». 
Vides hanc mulierem ? Senhor tam pouco conheçid^he a 
Magdalena,que feja neeeftario darefía vos a conhecer? EÍk 
homem não eftà dizendo, q ella he huma peccaddra; 
ccatrix ejl. Como lhe perguntaes fe a conhece? Vides hanc 
mulierem} Porventura he tal eftc Farizeo, quenaoconhÇj 

Petr. 

uiune ier rarizeo. ^vias nao, acoae d.am reato ^qryiou^ 
imo; ÀMagdaíena, pregunta Chrifto a Symao .fe a.qonb^ 
çe; porque dèfpois das lagrimas de fua penitencia ficou iiç 
outra, que mydquavida; à ^hiima vida mudada do 0 

. era, nfnghem açonhece pello que fpra. Venit ipfp, di^1? 
Chrifo-,Pedro Chryfqftorno, altera, aífêra [ed ip[ax ut jniwfí 
hg, mutaretur vila, nonnomine'. Efte he o effeito da verdade^* 
fcrm. 74 penitencia, mudar a vida, & mudada ella efperar da divh1* 

compayxao, quedara gloripfa firmeza , em tam 
mudança. Mifertus eftjxvuitentiius: , > 

Eqpàndo íe ha de fazer:eftá mudança da vida? Nao^ 

ha de guardar pera o tempo da mpcte.’ Porque ainda 0' 
Ecclef\ que Salamgò djz, qpe tudo temfep tempp; omnia 
n' l' habet. Com que parece , que todo o tempo nãq he pera ^ 

do* pera apenitençia aíy he;queo tempo da morte não 
jjgP a peqiteqçía...É ppfto que a Igreja câthoiica, May^vj 
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'fofofcotíi àlròf)íx&ü&#b dà penitdfiaa? WrM^F^ur 
PtJs: fôy; pera quê vhteénfftfè ^penftÃiEiá cdmjfrmor-'j^au '6m 

Grmaspera que nós lembremos de hao guardar’perôó tem- ^ j ^ 
fC c a.p ^rte5 ao ccafiam da penitencia. AíTy o pregavà no' 
m\ind0?-'a^QSl^^feb^cpfeVfíté.nte;' fè bem vivo éxemplor 
de^penitéh.çia, b gra nçje Bâptiftà* Porque vipdo à prègàr, fè 
ag° er^ burn dèííes dias, hum deftes fermoens- todo ofeií 

,liníptoera pregar Baptifmo de penitencia. Baptifmum 
^W7^w/^. ;^0taVèlalIumpt0? Baptifmo de penitencia? E 
p **1° nao prègaua o Sacramento da Unção? Que fe como 
c roteta eüava vendo osXàèramentos da Ley da Graça, 
°tno pregava mais hum,que outro Sacramento}x«r. 3. 

cnr*!?*^ Ah que Sanftol Ah que.penitente! Mas ah que n. 5. 
tr enc*ido penitente. & que difcreto Sando. Pregar na éx- 
0^rna'Vnção a penitencia, hé guardar a penitencia pera 
ti^cnipo da extrema-unçao, que he á morte. Pregar Bap- 
ti^° ^penitericia, he fazer penitepcia no tempo do Bap- 

(lUe he logo em nafcendo oprimeiro tempo. Pera 

Qü f Uão Peraoutto fgiía deguárdàr a penitencia; Por- 
Ronf 2l nec:eíli4ade, que delia temos, nos obriga aquelo- 
fedil mos’ Oxjúehenecefíãrio, qlogo fefafla, pera que 
%of *n ^era outro tempo. St ah quando cur nonmodo}Qow D<j4u£. 
t4cala Sanfto Agoftinho; pera quando ha de fer a peni- 
p0 laA,0Pe haja de fer he heceflario; a duvida eílâ no tem- 

lambe > <lue a% como 0 tempo pafla, pode paíiãr 
apenitencia. Eílehe otepodis SamPaulo; Ec- i-adtor. 

agoraC letnPus acceptaòile. Ainda naopafíà; porque ainda cap-^ 
Kon,t Cor^eíTa. Ol comeflèmosagora, que comeílàmosa 
P^ asniP°. Que fe o foy pera as lagrimas de hum Pedro: 
Mdjjt aneiasde huma Magdalena-.pera as confifloens de hü 
tGnciV ^onhfí°ens, andas, & lagrimas todas fampeni- 

’ Deos aceita defpois, que o nega humdifciprlo; 
defpois 



i8 Sermão 
defpois, que o ofícnde hua peccadora: defpois, que oblaf 
fema hum perjuro. E fe nôs a eftes lhe feguimos ja os paííôs? 

1 figamof-lhe agora os arrependimentos, que aquelle Senhor, 
que deftes penitentes fe çompadeceo com fua graça , coifl 
amefina fe compadecera dos outros penitentes.. Miferltis 

eji panitentibus. E defpois de neíta vida cpmpâdecido:fl<J 
outra fe nos moílrarà gloriozo. Quam mihi, & vobis prér 
tare dígnetur Sandiííima Trinitas Pater, & Filius, &SpF 

SandusAmen. 

cenfura SanBa Matrit 
Ecclejta. 

i 



C E N G, ü R A S, 

P pR ordem do N. M. R.P.M. Fr. Manoel de Santiago 
ente jubilado, Calificador do S. OíHcio Examinador das 

p ^rdens Militares, & Miniftro Provincial da Provinda de 
tugal vi cftc fermão, que pregou o P. Fr. Pantaleam do Sa¬ 

rmento Lente dcTheologia, Calificador do S. Ofíicio exa- 

Colíe °r ^aS ^rdcns Miliatares, & de prezente Guardiam do 
tarde^10 Boa-Ventura de Coimbra em quarta Feira de 

dCm/nreCOlher dâ Procifsáòdos Irmãos Terceiros da Or- 
jHohçA enitcncia, & nellc não achei q fcníurar antes hc mui 

pnos C ^Uvor porque fc os Sermoens de Penitencia faõ pro- 
tivo ^Cra k imprimirem, porque todos podé achar nellcs mo- 
rCçe(Pera fc arrependerem , eftecó mais particularidade tile¬ 
is ^hnprcíTo por mais efiicax ícntenciofo, & doutrinavel. 

k-,. j^*°nvcnto de S. Francifco de Coimbra em 20. dc Sctcm- 

dci(S75. 
Fr. Hicronymo da Mttlre de Dc*t. x 

°RCommi(ra»do N. M.R.P.M. Fr. Manoel de SanTia- 
Lente jubilado Qualificadordo S. Ofíicio Examinador 

das Ordens Militarcs^iniftfo Provincial da Província de 

da regular Obfervãcia de Noflb Seraphico P. S. Fran- 

dcjjj Vlc°tn particular cuidado cftc Sermão q na Quarta Feira 
^sC-a4Urdcaorecolher da ProíTiçaô, que Cuftumáofazer 
fo ç0 a°s da Vcncravel-Ordcm Terceira da Penitencia no nof* 

$am p^ancifco da Cidade, Pregou O Padre Fr. 

O** do Sacramento Lente de Prima Qualificadm do S. 

novç. ’ ^ Ouardiam aéíual do Collegio de Sv Boa-Ventura o 
ncjjç ç^^inhajjtouvkto, Sítornandoo agora a ler não achei 

U a» que cncontraçc noflaS. Fcc, & bons cuftutncs, an- 
n°E-^*'do, & na doutrina, com^oaflumpto; 

dos ^ ai«niaqucHix0wa&icothUtito moveo bscora^ochs 
^ntes apcnitcncia, & Scrnúôtampottcitoítoa jultado, 

que fede àedampaperaq 

* 



C E N c, U R A s. 
fc animem à penitencia os coraçocns dos que o não ©uviram>af' 
fim como fe moveram os ouvintes dos que o lograram. E eii 
te he o meu fentir, Coimbra no Convento de Sam Francifc® 
da Ponte, cm 2$. dc Dezembro de 1672. 

Fr, Manoel da Purificaç** 

LICENC,À DO ORDINÁRIO. 

O Revendo Padre Fr. Francifco de Sam-Payo nos faÇ* 
favor rever eftesfermoens 19. de Outubro de 1679' 

Fr. Álvaro Bifpo Condir 

DE mandado do Illuítriífimo, & Revcrcndiílimo Senh0* 
Bifpo Conde vi efte fermão da Penitencia, que pregou 0 
M. R. P. Fr. Pantâliam do Sacramento, Qualificadordo 

San&o Officio, Leitor dePrima de Theologia, & Guardiã 
doCollegio novode S. Boaventura defta Univeríidadc a 
colhimento daproçifsào, queos Irmãos da Venerável otfc® 

Terceira coftumão fazer nomofteiro deS. Francifco da Cid* 
de em quarta feira de Cinja: & alem de não achar nelle co^ 
contra a noífaSan&a Fee ou bons coftumcs mc parece 
digno de imprimirfe; porque com as efíicaccs, & cõfertadas 

foens que contem fcperfuadiraó milhorosque o terem àabf 
çarem a Penitencia a que nos excita, &que nos importa 
que íq cila nos avia dc levar todo o cuidado, porfer o dcquC . * 
mamente depende a noíía falvaçaõ. Collcgiodc S.Berna84' 
dc Coimbra 24. de Outubro de itf7p. 

Fr. Francifco dc Sam-? tf' 

FOdefe imprimir efle fermaS, & depois de imPre^ 
tomará pera fe conferir. 

Fr\ Álvaro Bifpo 

j 



LlCENCjA DO ORDINÁRIO. J % 

Viftas as approvaçoens dos Padres Leitores, & licen¬ 
ça do Illuítriííimo Senhor Bifpo Conde dou amiii- 

Pera fe poder emprimir efte Sermão S. Françifco de Lis- 
°a em 16.de Novembro de 1679. 

Fr. Manoel de San-Tiago Mwijlro Provincial* 

QUe fe poííà imprimir viftas as licenças do S. Of- 
ficio, & Ordinário, & depois de impreflò tornará a 

. s Meza pera fe taixar,& conferir,& fem iílò não corre- 
^isboa 18. de Novembro de 679. 

M. P* Bafio* fygo. 
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